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OBJETIVO DA AULA 
 

Em relação às pteridófitas, é importante que o aluno 

consiga identificá-las morfologicamente, identificar a ploidia de 

cada fase, as fases gametofítica e esporofítica e os gametângios 

masculino e feminino. É importante também esclarecer as princi-

pais diferenças morfológicas, fisiológicas e reprodutivas entre 

briófitas e pteridófitas sob um enfoque evolutivo. 

 

INTRODUÇÃO 
 

As pteridófitas são chamadas, a exemplo das gimnos-

permas e angiospermas, de plantas traqueófitas ou vasculares 

pelo fato de apresentarem tecidos ou vasos condutores (xilema 

que conduz seiva bruta e floema que conduz seiva elaborada), 

inclusive é o primeiro grupo vegetal, em termos evolutivos a 

apresentar essa característica. São, também em termos evoluti-

vos, os primeiros vegetais a serem cormófitas, ou seja, a apre-

sentarem órgãos vegetativos verdadeiros (raiz, caule e folha). 

São criptógamas e consequentemente não produzem semente e 

nem fruto. 

 Compartilham o mesmo habitat com as briófitas, quer 

dizer também vivem em ambiente terrestre úmido e isso se deve 

ao fato de não terem semente para proteger o embrião contra a 

desidratação e ainda dependerem da água para a reprodução. 

Porém, pode se dizer que as pteridófitas estão melhores adapta-

das ao ambiente terrestre que as briófitas, pois as pteridófitas 

apresentam tecidos condutores o que permite a reposição de 

água, perdida na transpiração,  de forma mais rápida. 

 A presença de tecidos ou vasos condutores proporciona 

maior eficiência no transporte de compostos ao longo do corpo 

do vegetal, permitindo que esses vegetais apresentem porte 

maior que as briófitas. Além disso, recebem maior luminosidade, 

tendo por isso maior eficiência no processo fotossintético. 

 As pteridófitas formaram no passado, para ser mais 

exato, no período chamado Carbonífero, que começou há 360 

milhões de anos e terminou há 286 milhões de anos, imensas 

florestas com espécies que chegavam a atingir mais de 30 me-

tros. Os fósseis dessas florestas formaram depósitos de carvão, 

utilizado até hoje como combustível. 

 Usaremos como referência para estudo das pteridófitas, 

as filicíneas conhecidas como samambaias e avencas que são 

bastante utilizadas em ornamentação. No ambiente, conforme já 

foi dito, são encontradas em meio terrestre úmido e algumas são 

epífitas (vivem sobre arbustos ou troncos de árvores). Uma 

filicínea bastante interessante é a samambaiaçu, que inclusive 

corre risco de extinção em função do fato de serem utilizadas na 

produção de xaxim usado como vasos para outras plantas. Apre-

senta caule aéreo que pode chegar a vários metros de altura, 

contrariando o fato das demais samambaias que apresentaram 

um caule subterrâneo (rizoma). 

 

Samambaia típica 

 

 As pteridófitas ou pterófitas são assim chamadas por 

apresentarem folhas recortadas, que lembram penas ou asas. 

Existe hoje cerca de 13 mil espécies descritas. Além das filicí-

neas, existem outras pteridófitas menos conhecidas e não menos 

importantes que são as licopodíneas (licófitas) representadas 

pelas Selaginella e Lycopodium e as equissetíneas. 

São normalmente usadas como plantas ornamentais, 

sendo o emaranhado das raízes das samambaias arborescentes 

utilizados como substrato para o cultivo de orquídeas. O tronco 

da samambaiaçu é utilizado para fazer xaxim. Algumas pteridófi-

tas são usadas como vermífugos. Tradicionalmente usadas na 

culinária oriental, alguns brotos de samambaia têm ação com-

provadamente cancerígena. 

 

 

DIVERSIDADE DAS PTERIDÓFITAS 
 

As pteridófitas são divididas em licopodíneas, equissetí-

neas e filicíneas, sendo mais importante para o nosso estudo as 

filicíneas. 

 

Diversidade das Pteridófitas 

Filicíneas Grupo com maior número de representan-

tes. Nessa divisão encontramos as sa-

mambaias, avencas, o samambaiaçu e as 

aquáticas. 

Licopodíneas Os gêneros mais comuns são o Lycopodi-

um e Selaginella. Nas caatingas do nordes-

te brasileiro, por exemplo, existe a Selagi-

nella (planta da ressurreição), capaz de se 

manter latente em períodos desfavoráveis. 

Equissetíneas Descendentes das primeiras plantas vascu-

larizadas. Chegam a 1m de altura e so-

mente um gênero vivo: o Equisetum (ca-

valinha). 

 

As filicíneas constituem um grupo muito diversificado de 

plantas pteridófitas, a maior parte das quais se encontram em 

todo o mundo, principalmente nas regiões tropicais e subtropi-

cais. Podem ser plantas pequenas ou arbóreas, chegando a atin-

gir cerca de 25 metros de altura. 
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O corpo das filicíneas diferencia-se em raiz, caule e fo-

lhas. 

O caule é muitas vezes subterrâneo, mas as filicíneas 

podem ser plantas trepadoras ou aquáticas. As folhas podem ser 

simples, inteiras, folhas filiformes ou compostas, profundamente 

lobadas. São, em geral, grandes, o que lhes permite captar 

mais luz e assim poder viver na luz difusa da floresta. Na maioria 

das espécies, as folhas desenrolam-se da base para a extremida-

de durante o crescimento (vernação circinada). 

 

 

 

A divisão das licopodíneas é constituída por cerca de 15 

gêneros que abrangem mais de 1100 espécies que vivem nos 

mais variados hábitats do mundo. 

As licopodíneas confundem-se por vezes com os mus-

gos, pelo fato de crescerem frequentemente rente ao solo. No 

entanto a semelhança é apenas aparente pois trata-se de plantas 

com o corpo diferenciado em raiz, caule e folhas, que apresen-

tam sistema vascular bem diferenciado. O caule apresenta rami-

ficação dicotômica, isto é, cada ramo origina dois, e as folhas são 

muito pequenas e com uma só nervura. A maior parte das espé-

cies está incluída em dois gêneros: Lycopodium com cerca de 

400 espécies e Selaginella, com cerca de 700 espécies. 

Muitas espécies são terrestres, mas também há muitas 

epífitas. A Selaginella lepidophyla, denominada popularmente por 

selaginela da ressurreição, pela sua capacidade de sobrevivência 

em más condições ambientais, pode ser encontrada em climas 

desérticos. Durante os períodos secos a planta retrai-se como 

uma bola e quando começa a época das chuvas expande-se e 

recomeça a sua atividade fotossintética. 

 

 

 

É um grupo de plantas que apresenta um único gênero 

vivo, o gênero Equisetum. É constituído por 15 espécies. São 

conhecidas frequentemente por "caudas-de-cavalo" e "junco de 

esfregar". A primeira designação provém do seu peculiar modo 

de ramificação, conhecido por ramificação verticilada. Em cada 

nó, a diferentes alturas do caule aéreo, ligam-se vários ramos, 

que tomam, no conjunto, a forma de uma cauda de cavalo. As 

folhas são muito pequenas e, tal como os ramos, liga-se ao caule 

em verticilos. 

A segunda designação é devida ao fato de ter sido utili-

zada como uma espécie de abrasivo, em virtude do alto conteúdo 

em sílica das suas células, que corresponde a cerca de 97 por 

cento do seu peso seco. 
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REPRODUÇÃO DAS PTERIDÓFITAS 
 

Paras exemplificarmos o ciclo reprodutivos das pteridó-

fitas, conforme já falado anteriormente, será utilizado como 

exemplo as samambaias. 

 

Reprodução assexuada em pteridófitas 

 

Muitas pteridófitas reproduzem-se assexuadamente 

por meio de pontos vegetativos que se formam no rizoma, de 

onde brotam folhas e raízes. A fragmentação ou a decomposição 

do rizoma nas regiões entre esses pontos vegetativos isola novas 

plantas. 

 

Reprodução sexuada em pteridófitas 

 

 A reprodução segue o modelo de ciclo haplodiplobionte, 

onde se observa a metagênese ou alternância de gerações, e a 

fase de maior duração corresponde ao indivíduo adulto diplóide 

chamado de esporófito. A outra fase que é haplóide e de menor 

duração, é o gametófito que é chamado de protalo. O protalo é 

monóico, ou seja, apresenta sexos unidos. 

No mesmo gametófito estão presentes tanto o game-

tângio masculino chamado anterídeo que produz o gameta cha-

mado anterozóide quanto o gametângio feminino chamado de 

arquegônio que produz o gameta chamado de oosfera. O game-

tófito (protalo) é avascular e o transporte de compostos vai se 

dar por difusão célula a célula por isso é de pequeno porte, não 

ultrapassando 1 cm de tamanho. 

 O esporófito apesar de ser a fase duradoura, ou seja, a 

planta propriamente dita, é formado sobre o protalo e nutrido por 

esse gametófito. Fala-se que o esporófito é dependente do prota-

lo nos estágios iniciais de desenvolvimento. Assim que o esporó-

fito é totalmente formado e consegue se nutrir sozinho, à medida 

que realiza a fotossíntese, o protalo degenera, ou seja, morre, 

ficando somente o esporófito. 

Veja a estrutura de um protalo: 

 

 

  

Observe a seguir a representação esquemática desse 

ciclo, veja que é exatamente o mesmo modelo de ciclo das briófi-

tas. 

 

 
 

Observação: Este ciclo haplodiplobionte (metagênese) é do tipo 

isosporado porque produz somente um tipo de esporo. 

 

 
  

Veja que o esporófito (2n), que é a planta propriamente 

dita possui nos seus folíolos, na folha adulta (fronde), estruturas 

chamadas de soros que são conjuntos de esporângios (2n), onde 

por meiose (R!), ocorre a formação de esporos(n). 

 

 
 

Os esporos sofrem germinação por sucessivas mitoses 

(E!), cada um deles, forma um gametófito (protalo) que por ser 

monóico produz nos seus gametângios (anterídeo e arquegônio) 

os gametas anterozóide e oosfera, respectivamente masculino e 

feminino. O anterozóide, que é um gameta pequeno e flagelado, 

usa a água ambiental para chegar até a oosfera e fecundá-la 

(fecundação por oogamia). Forma-se um zigoto que se desenvol-

ve por sucessivas mitoses e forma um embrião, que continua 

crescendo por sucessivas mitoses e forma um jovem esporófito 

que é nutrido pelo protalo até a formação das primeiras folhas, 

onde a partir daí passa a realizar a fotossíntese e a se nutrir 

sozinho. O protalo degenera, ficando somente o esporófito. Fe-

chando assim o ciclo reprodutivo. 
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RESUMO 
 
  São plantas vasculares (possuem xilema e floema). Os 

vasos condutores, através de suas células modificadas, 

transportam água e nutrientes das raízes para as folhas e 

matéria orgânica das folhas para o resto da planta. Essa ca-

racterística possibilitou a essas plantas crescerem mais que 

as briófitas. 

 

  Possuem alternância de gerações, mas ao contrário das brió-

fitas, a geração esporofítica é a mais desenvolvida e a ga-

metofítica a menos desenvolvida. 

 

  Assim como as briófitas, dependem de água para a repro-

dução. Os gametas masculinos são flagelados e precisam 

nadar até o gameta feminino. São criptógamas. 

 

 
LEITURA COMPLEMENTAR 

 
Simbiose entre Azolla (pteridófita) e Anabaena (cianobac-

téria) 

 

Azolla é uma pteridófita aquático heterosporado que a-

presenta folhas bilobadas ao longo do rizoma, tendo cada uma 

destas folhas um lobo dorsal flutuante e um lobo ventral submer-

so. No lobo dorsal clorofiliano existe uma cavidade ovóide onde 

vive uma comunidade procariótica constituída por cianobactérias 

filamentosas fixadoras de nitrogênio atmosférico, normalmente 

referidas como Anabaena azollae, e vários gêneros de bactérias. 

Esta cavidade foliar comporta-se como a unidade de interface 

dinâmica e fisiológica deste sistema simbiótico, onde as principais 

vias metabólicas e energéticas ocorrem. Neste sentido, pode ser 

considerada como um microcosmos natural, uma espécie de 

microssistema com auto-organização e com uma estrutura ecoló-

gica bem definida. 
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Esta associação simbiótica constitui um exemplo de su-

cesso de um sistema que co-evoluiu, com os simbiontes sempre 

presentes no ciclo de vida da pteridófita, sugerindo uma evolução 

filogenética paralela da relação entre os parceiros, podendo 

igualmente ser considerada como um exemplo típico de uma 

simbiose hereditária. 

Nesta associação simbiótica, comunidades ecológicas 

complexas de microorganismos cooperam de forma permanente, 

juntamente com a pteridófita, na manutenção do todo. Novas 

capacidades metabólicas e orgânicas são adquiridas e desenvol-

vidas pelos parceiros, que estabelecem um novo nível de organi-

zação que vai para além das capacidades individuais de qualquer 

um deles.  

Tratando-se de uma simbiose, tanto Azolla como a cia-

nobactéria beneficiam-se desta associação. A primeira fornece 

aos endossimbiontes, compostos orgânicos (glicose) resultantes 

da fotossíntese, enquanto que esta, assegura ao hospedeiro, o 

fornecimento de nitrogênio essencial ao seu desenvolvimento 

graças à existência de um complexo enzimático (nitrogenase) 

capaz de converter o nitrogênio atmosférico em amônia, existen-

te em células especiais do filamento denominadas heterocistos. 

Em consequência desta simbiose, em algumas zonas do 

globo, especialmente onde se pratica a cultura do arroz, Azolla  é 

usada como fertilizante orgânico. 

 

EXERCÍCIOS 
 

01 - (UFJF MG/2011)    Os mais antigos fósseis conhecidos 

de pteridófitas são do período Siluriano (400 milhões de anos 

atrás), de plantas com poucos centímetros de altura, que 

viviam sempre associadas a ambientes com alta disponibili-

dade hídrica. Do final do período Devoniano até o final do 

Carbonífero (entre 375-290 milhões de anos), as pteridófitas 

formaram grandes florestas, sendo as plantas mais abundan-

tes. As primeiras angiospermas surgiram no início do Cretá-

ceo (há 130 milhões de anos) e atualmente atingem a domi-

nância global na vegetação e o máximo da diversificação 

morfológica. A interação com animais foi um dos fatores 

mais importantes no processo de diversificação das angios-

permas, sendo a evolução de suas estruturas reprodutivas 

direcionada pelas relações cada vez mais especializadas com 

seus agentes polinizadores. 

 

Considerando os aspectos expostos no texto sobre pteri-

dófitas e angiospermas, responda às questões propostas a 

seguir: 

 

a) Cite todos os órgãos vegetais disponíveis como 

alimento para os herbívoros durante as seguintes épocas: 

Final do Carbonífero: 

Início do Cretáceo: 

b) A proximidade da água favoreceu a reprodução 

sexuada das primeiras pteridófitas, sendo ainda necessária 

para as espécies atuais desse grupo. Explique por quê. 

c) Classifique as seguintes estruturas das pteridófitas, 

de acordo com a ploidia de suas células (haploide = n; di-

ploide = 2n). 

Protalo: 

Soro:  

d) Cite duas características de uma angiosperma que 

apresenta a entomofilia como síndrome de polinização. 

 

02 - (UECE/2010)   As pteridófitas são os primeiros vege-

tais vascularizados. Podemos dizer que são as primeiras 

plantas com raiz, caule e folha verdadeiros. A maioria das 

espécies é terrestre e habita lugares úmidos e sombrios. 

Também chamadas popularmente de samambaias, essas 

plantas podem se reproduzir tanto assexuadamente como 

sexuadamente. 

Considerando o ciclo reprodutivo das samambaias é correto 

afirmar que 

 

a) a fase dominante do ciclo de vida das samambaias é 

representada pelo gametófito 

b) a fase efêmera do ciclo de vida das samambaias é 

representada pelo esporófito 

c) as samambaias se reproduzem assexuadamente 

pela produção de um protalo, onde se formam os esporos 

d) as samambaias cultivadas em cestas são esporófitos 

e, portanto, representam a fase dominante do ciclo evoluti-

vo. 

 

03 - (UEPG PR/2011)   A respeito das samambaias, o mais 

importante grupo das pteridófitas, assinale o que for correto. 

 

01. Dentro de uma escala evolutiva foram as primeiras 

plantas a apresentarem verdadeiras raízes, caules e folhas. 

02. Essas espécies, denominadas Cicadáceas, geralmen-

te possuem folhas grandes e são plantas vasculares, sem 

sementes. 

04. As folhas das samambaias, em geral, têm função 

dupla: fotossíntese e reprodução, pois na parte inferior dos 

folíolos distribuem-se grupos de esporângios, os soros, que, 

em algumas espécies, ficam protegidos por uma fina lâmina 

de cobertura, o indúzio. 

08. Nas samambaias, todo organismo, ou corpo vegeta-

tivo, com raízes, caules e grandes folhas, correspondem ao 

prótalo, a fase mais desenvolvida do ciclo de vida dessas 

plantas. 

16. As pteridófitas deram um grande passo evolutivo na 

conquista do meio terrestre, pois são os primeiros vegetais 

vasculares, sendo capazes de transportar facilmente a água 

das raízes para seus órgãos aéreos, o caule e as folhas. Es-

sas plantas são chamadas traqueófitas, pois seu tecido con-

dutor é representado pelas traquéias ou vasos liberianos, 

também chamados de floema, que transportam água e sais 

absorvidos pelas raízes, e os vasos lenhosos, também cha-

mados de xilema, que transportam a solução orgânica com 

os produtos da fotossíntese. 

 

04 - (UEPB/2010)   As samambaias e avencas são pteridó-

fitas comumente utilizadas como plantas ornamentais. Ob-

serve o esquema representativo do ciclo de vida da samam-

baia, e analise as proposições que seguem. 
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I. Os esporos são formados por mitose nos esporân-

gios (2n), que nas samambaias e avencas ficam reunidos nos 

soros. Esses esporos, caindo em substrato adequado, germi-

nam, originando o gametófito (n). 

II. Nas pteridófitas o gametófito é denominado prótalo. 

Neste desenvolvem-se os arquegônios e os anterídios. Na 

época da maturação os anterozóides são eliminados e nadam 

sobre a lâmina úmida do prótalo, buscando atingir a oosfera 

no interior do arquegônio; ao ser fecundada pelo anterozóide 

a oosfera dá origem a um zigoto diplóide, que originará o 

esporófito. Os prótalos são monóicos. 

III. As pteridófitas, assim como todas as plantas, apre-

sentam ciclo de vida do tipo haplonte-diplonte, o que implica 

na ocorrência de metagênese. Nas pteridófitas a fase esporo-

fítica é a mais desenvolvida, além de ser independente da 

fase gametofítica. 

 

Está(ão) correta(s) a(s) proposição(ões): 

 

a) II e III, apenas.  

b) I, II e III.  

c) I e II, apenas. 

d) I, apenas. 

e) III, apenas. 

 

05 - (UERJ/2009)   Apesar da distância evolutiva, animais 

como a água-viva e a samambaia apresentam ciclo de vida 

semelhante. 

Nomeie o ciclo de vida compartilhado por água-vivas e sa-

mambaias, indicando sua principal característica. Em segui-

da, cite os tipos de divisão celular que dão origem aos game-

tas em cada um desses dois seres vivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

06 - (UDESC SC/2009)   O ciclo de vida das plantas pteri-

dófitas está representado no esquema abaixo. 

 

 

 

Assinale a alternativa correta sobre esse ciclo. 

 

a) O gametófito está representado pelo número IV do 

ciclo. 

b) Os esporos são diploides e estão representados pelo 

número VI. 

c) A meiose está representada pelo número V do ciclo. 

d) O gametófito constitui a fase duradoura (planta 

propriamente dita) do ciclo. 

e) O esporófito está representado pelo número I do 

ciclo. 

 

07 - (UNIFESP SP/2009)   No ciclo de vida de uma sa-

mambaia há duas fases, 

 

a) ambas multicelulares: o esporófito haplóide e o 

gametófito diplóide. 

b) ambas multicelulares: o esporófito diplóide e o ga-

metófito haplóide. 

c) ambas unicelulares: o esporófito diplóide e o game-

tófito haplóide. 

d) o esporófito multicelular diplóide e o gametófito 

unicelular haplóide. 

e) o esporófito unicelular haplóide e o gametófito mul-

ticelular diplóide. 

 

08 - (UFMS/2008)   Sobre as características das pteridófi-

tas, assinale a(s) proposição(ões) correta(s). 

 

01. Predomínio da fase gametofítica. 

02. Presença de raiz, caule e folhas. 

04. Presença de feixes vasculares. 

08. Reprodução por estruturas especiais denominadas 

soros. 

16. Presença de flores e frutos. 

32. Presença de semente. 

 

09 - (UDESC SC/2008)   O Reino Plantae é constituído por 

diferentes grupos de plantas, nos quais se encontram as 

Briófitas (filo/divisão Bryophyta) e as Pteridófita (filo/divisão 

Pterophyta). 

A respeito dessas plantas, assinale a alternativa incorreta. 

a) Na reprodução das Briófitas e Pteridófitas a meiose 

ocorre para formação de esporos. 

b) Briófitas e Pteridófitas possuem um sistema eficiente 

de vasos condutores de seiva. 
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c) Briófitas e Pteridófitas dependem da água para a 

reprodução, pois seus gametas são flagelados. 

d) Briófitas e Pteridófitas apresentam alternância de 

gerações, sendo as gerações duradouras as gametofídicas e 

esporofídicas, respectivamente. 

e) Pteridófitas possuem raízes, caule e folhas verdadei-

ras, enquanto as Briófitas possuem rizóides, caulóides e 

filóides. 

 

10 - (UEPG PR/2008)   O reino Plantae é representado por 

mais de 300 mil espécies de vegetais. Entre eles estão as 

pteridófitas, importantes representantes do processo evoluti-

vo vegetal. A respeito dessas plantas, assinale o que for 

correto.  

01. As pteridófitas deram um grande passo na conquista 

do meio terrestre, pois foram os primeiros vegetais vascula-

res, capazes, portanto, de transportar facilmente a água das 

raízes para seus órgãos aéreos, o caule e as folhas.  

02. As pteridófitas são chamadas traqueófitas, porque 

seu tecido condutor é representado pelas traquéias ou vasos 

lenhosos (xilema), que transportam água e sais absorvidos 

pelas raízes e pelos vasos liberianos (floema), os quais, por 

sua vez, transportam uma solução orgânica com os produtos 

da fotossíntese.  

04. Uma importante especialização dos vasos lenhosos 

das pteridófitas é a impregnação de suas paredes por uma 

substância de grande resistência, a lignina, que proporciona 

a sustentação mecânica do caule e das nervuras das folhas.  

08. As folhas das pteridófitas em geral têm função du-

pla: fotossíntese e reprodução. Na parte inferior dos folíolos 

estão os esporófitos, responsáveis pela sua disseminação.  

16. O mais importante grupo de pteridófitas é o das 

filicíneas, conhecidas popularmente como samambaias.  

 

11 - (UFMA/2008)   Considerando as características abai-

xo, indique, corretamente, a opção identificadora do grupo 

de vegetais que contém todas essas características. 

· São os primeiros vegetais vasculares. 

· São traqueófitas, pois seu tecido condutor é repre-

sentado pelas traquéias ou vasos lenhosos e pelos vasos 

liberianos. 

· No ciclo reprodutivo, a fase mais desenvolvida e 

duradoura é o esporófito, ficando o gametófito reduzido ao 

pequeno prótalo. 

· A água é importante para a fecundação, pois os 

anterozóides têm de nadar até a oosfera. O zigoto formado 

cresce e origina uma nova selaginela (esporófito). 

 

a) fanerógamas. 

b) gimnospermas. 

c) pteridófitas. 

d) briófitas. 

e) angiospermas. 

 

 

12 - (UFPI/2006)    Observe o desenho abaixo e marque 

(V) Verdadeiro ou (F) Falso ao lado das proposições sobre 

este grupo de organismos. Depois, marque a alternativa 

onde se acha a seqüência correta. 

 

 

 

(   ) São organismos vasculares 

(   ) Habitam locais úmidos e abrigados de luz direta 

(   ) São heterótrofos 

(   ) Dependem da água para reprodução sexuada 

(   ) Pertencem ao filo Bryophyta 

 

a) FVFVV 

b) FFVVV 

c) VFVVF 

d) FVVFV 

e) VVFVV 

 

13 - (UPE/2006)    Durante o ciclo de vida de uma Pteridó-

fita, encontram-se diversas estruturas morfológicas próprias 

de cada fase, destacadas pela numeração abaixo. 

 

 

 

Identifique neste ciclo, estas estruturas e assinale a alterna-

tiva correta. 

a) 1-folíolo, 2-rizóide, 3-esporângio, 4-protalo, 5-

arquegônio, 6-anterídio. 

b) 1-fronde, 2-rizoma, 3-soro, 4-protonema, 5-

arquegônio, 6-anterídio. 

c) 1-fronde, 2-rizoma, 3-esporângio, 4-protalo, 5-

anterídio, 6-arquegônio. 

d) 1-filóide, 2-rizóide, 3-caliptra, 4-protonema, 5-

gametófito feminino, 6-gametófito masculino. 

e) 1-fronde, 2-radícula, 3-soro, 4-protalo, 5-

conceptáculo, 6-propágulo. 
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14 - (UFPEL RS/2006)    Ameaçado de extinção e protegi-

do por lei desde 2001, o xaxim continua sendo extraído irre-

gularmente na Mata Atlântica – onde também se encontra 

uma alternativa promissora: o coco verde, fruto que apre-

senta o mesocarpo fibroso. A fibra reciclada do  fruto tem se 

mostrado um substituto altamente satisfatório como substra-

to para o cultivo de flores e plantas ornamentais e confecção 

de artefatos como vasos, placas e tutores, semelhantes aos 

feitos com xaxim. Para preparar a fibra usada como substra-

to, o coco é cortado e depois triturado na picadeira de capim. 

http://www.faperj.br/boletim_interna.phtml?obj id=1981 

[adapt.] 

 

Ciclo reprodutivo de espécies do grupo ao qual pertence o 

xaxim AMABIS & MARTHO – V2. 

 

 

Com base nos textos e em seus conhecimentos, analise as 

seguintes afirmativas. 

 

I. A espécie ameaçada de extinção é uma pteridófita, a 

qual apresenta vasos condutores e tem a geração esporofíti-

ca como predominante em seu ciclo de vida. O esporófito é 

formado após fecundação da oosfera pelo anterozóide no 

arquegônio. 

II. O coco é uma alternativa para a fabricação de subs-

trato de plantas, por apresentar o mesocarpo (c) fibroso. 

Esta prática  garante a preservação do xaxim na Mata Atlân-

tica – bioma caracterizado pela predominância de árvores 

caducifólias. 

III. A ação antrópica na Mata Atlântica tem causado 

uma grande perda em populações de xaxins – plantas que 

após a germinação do esporo formam o prótalo (n), gametó-

fito hermafrodita que forma as estruturas reprodutivas. 

IV. O coco assemelha-se ao xaxim quanto a presença 

de xilema e floema e quanto a formação de sementes que 

ocorre, em ambos os casos, durante a fase gametofítica. As 

duas espécies são de ocorrência rara na Mata Atlântica. 

 

Estão corretas apenas as afirmativas: 

a) I e II. 

b) II e III. 

c) I e III. 

d) III e IV 

e) II e IV. 

f) I.R. 

 

15 - (UNIMONTES MG/2006)    Os grupos dos vegetais, 

durante o processo evolutivo, foram sofrendo alterações 

morfológicas e funcionais que permitiram a ocupação de 

diversos tipos de ambientes. A figura abaixo representa dois 

indivíduos de grupos diferentes. Observe-a. 

 

 

 

Embora as plantas representadas nas figuras pertençam a 

grupos distintos, elas apresentam algumas características em 

comum. Analise as alternativas abaixo e assinale a que apre-

senta uma CARACTERÍSTICA COMUM aos dois grupos. 

a) Presença de tecidos condutores de seiva. 

b) Esporófitos dependentes dos gametófitos. 

c) Retenção do zigoto dentro do arquegônio ou game-

tófito feminino. 

d) Esporófito ramificado contendo muitos esporângios. 

 

16 - (UFPR/2006)    O esquema abaixo representa o ciclo 

reprodutivo de uma pteridófita (samambaia). 

 

 

 

Nesse ciclo reprodutivo, a meiose ocorre 

a) no esporófito, para a formação dos esporos. 

b) no gametófito, para a formação de gametas. 

c) logo após a fecundação. 

d) durante o desenvolvimento do zigoto. 

e) durante a germinação dos esporos. 

 

17 - (FUVEST SP/2005)     A figura mostra a face inferior 

de uma folha onde se observam estruturas reprodutivas. 
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A que grupo de plantas pertence essa folha e o que é produ-

zido em suas estruturas reprodutivas? 

 

a) Angiosperma; grão de pólen. 

b) Briófita; esporo. 

c) Briófita; grão de pólen. 

d) Pteridófita; esporo. 

e) Pteridófita; grão de pólen. 

 

18 - (EFOA MG/2000)     A figura abaixo ilustra três espé-

cies (I, II e III) de um mesmo grupo taxonômico de plan-

tas, conhecido como "traqueófitas", que se destaca pela sua 

importância filogenética e botânica.  

   I                      II                          III

 

a) Qual a divisão taxonômica que engloba essas três 

espécies vegetais?  

b) Cite uma característica básica desse grupo de plan-

tas. 

c) Que nome recebe a estrutura indicada pela seta em 

I e II? 

 

 

19 - (CESGRANRIO) 

 

 

 

O vegetal desenhado apresenta rizoma, de onde saem folhas 

lobadas, raízes e novas plantinhas. As folhas novas apresen-

tam-se enroladas sob a forma de um báculo. Nas folhas se 

observam de cada lado da nervura principal, pontinhos escu-

ros, chamados soros. Das características apresentadas, duas 

permitem identificá-lo como sendo uma pteridófita. São 

elas: 

 

a) Folhas lobadas e raízes saindo de um rizoma. 

b) Rizoma produzindo novas plantinhas e folhas lobadas. 

c) Folhas novas enroladas sob a forma de um báculo e soros 

nas folhas. 

d) Báculos e presença de raízes no rizoma. 

e) Folhas lobadas e folhas novas enroladas sob a forma de 

um báculo. 

 

20 - (UNICAMP) Em um brejo, encontrou-se grande 

quantidade de briófitas e pteridófitas. Todas as briófitas eram 

pequenas, com poucos centímetros de altura, ao passo que 

algumas pteridófitas alcançavam até 2 metros. Que diferença 

na estrutura anátomo-fisiológica desses grupos justifica essa 

diferença de tamanho? Explique. 

 

 

 

 

 

 

 

21 - (PUC-SP) Qual das seguintes estruturas das 

pteridófitas não é formada por células haplóides? 

 

a) esporo d) prótalo 

b) folíolo fértil e) gametófito 

c) anterozóide   

 

22 - (UFLA) Classificam-se como traqueófitas, isto é, possu-

idoras de sistemas condutores de seiva bruta e de seiva 

elaborada: 

 

a)  algas, fungos e briófitas. 

b)  pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. 

c)  briófitas, gimnospermas e monocotiledôneas.  

d)  gimnospermas, líquens e dicotiledôneas. 

e)  angiospermas, líquens e algas. 

 

23 – (UFPB) O protálo de uma samambaia está representa-

do na figura, onde os números I e II correspondem, respecti-

vamente, às seguintes estruturas: 
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